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APRESENTAÇÃO

O foco da presente edição do livro “Arquitetura e Urbanismo: Planejando 
e Edificando Espaços 3” ressalta a multiplicidade de enfoques e abordagens 
relacionadas à arquitetura e ao espaço urbano, disseminando visões e saberes 
acerca desses conhecimentos. 

Em tempos em que a divulgação científica é vital para a continuidade das 
importantes pesquisas aqui desenvolvidas, a  Atena Editora reafirma seu compromisso 
em ampliar e democratizar o acesso ao conhecimento.

Os textos aqui contidos são um convite à reflexão e reúnem autores das 
mais diversas instituições de ensino superior do Brasil, sejam elas particulares ou 
públicas, distribuídas entre vários estados, socializando o acesso a estas importantes 
pesquisas.

Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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RESUMO: O artigo resulta da observação 
de um território e de seus modos de usar, 
seja como diferentes temporalidades ou 
territorialidades propostas pelos usuários, 
por meio da apropriação de espaços que 
expressam as relações de convívio cotidiano 
ou de intervenção eventual, como no caso do 
Minhocão, que se torna espaço de convívio e de 
conflitos. Os bairros da Santa Cecília, Campos 
Elísios e Barra Funda compõem juntamente 
com a estrutura do Minhocão o objeto de estudo 
que vai manifestar as contradições e interações 
manifestas nas relações sociais dos habitantes 
desta parcela da cidade, com o objetivo de 
criar um olhar atento às pré-existências e 
cadências do cotidiano para embasamento de 
arquitetos e pensadores do ambiente e projetos 
de cidade.  O Minhocão se destaca como um 
dos suportes urbanos encontrados na região 
onde as experiências sociais se manifestam 
e se evidenciam na ambiguidade da condição 
deste espaço, ao mesmo tempo marco histórico 

da cidade e cicatriz urbana, ao dividir a região 
em duas porções, tanto no sentido vertical 
quanto no horizontal, segregando a região do 
entorno, e contribuindo para desqualificação 
da área.  As diferentes formas de apropriação 
do espaço público e a identificação das 
qualidades que são atribuídas ao espaço por 
meio destas apropriações permitem entender 
como o espaço adquire atributes por meio de 
sua ativação. O método inclui observações 
de campo realizadas entre os anos de 2014 
a 2016, nas quais pode-se observar por meio 
de material fotográfico, o cotidiano daqueles 
que habitam aquela porção da cidade, desde 
aqueles sujeitos marginalizados que habitam 
as ruas e procuram abrigo nas noites frias, 
prostitutas até os habitantes, passantes e 
trabalhadores e o seu cotidiano. 
PALAVRAS-CHAVE:  Minhocão, espaço 
público, apropriações, território, cotidiano.

MINHOCÃO: BETWEEN THE TRANSGREDIR 
AND MEDIATE COLLECTIVE GOODS 

PRODUCED FROM RESIDENTE 
INITIATIVES, MOVEMENTS AND 

ORGANIZATIONS

ABSTRACT: The article results from the 
observation of a territory and its ways of using, 
either as different temporalities or territorialities 
proposed by the users, through the appropriation 
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of spaces that express the relationships of daily living or intervention Possible, as 
in the case of Earthworm, which becomes a space for conviviality and conflict. The 
neighbourhoods of Santa Cecilia, Champs-Elysées and Barra Funda compose together 
with the structure of Minhocão the object of study that will manifest the contradictions 
and interactions manifested in the social relations of the inhabitants of this part of the 
city, with the aim of Create a watchful eye to pre-existences and cadences of everyday 
life for the foundations of architects and thinkers of the environment and city projects.  
The earthworm stands out as one of the urban supports found in the region where the 
experiences are manifested and are evident in the ambiguity of the condition of this space, 
at the same time historical landmark of the city and urban scar, by dividing the Region 
in two portions, both vertically and horizontally, segregating the surrounding region, 
and contributing to disqualification of the area.  The different forms of appropriation of 
the public space and the identification of the qualities that are attributed to the space 
through these appropriations allow us to understand how the space acquires attributes 
through its activation. The method includes field observations carried out between the 
years 2014 to 2016, in which it can be observed through photographic material, the 
daily lives of those who inhabit that portion of the city, from those marginalized subjects 
who inhabit the streets and seek Shelter on cold nights, prostitutes to the inhabitants, 
passers and workers and their daily lives. 
KEYWORDS:  Minhocão, public space, appropriations, territory, daily life.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A dimensão social de apropriação dos espaços  públicos norteia o 
desenvolvimento deste trabalho, visando uma leitura do território, fruto de ações 
e processos humanos e políticos. Verificando as temporalidades do  tecido urbano 
e atribuindo o respectivo sentido das relações sociais, buscamos, na observação 
empírica, o quê da forma urbana pode ser legitimado por meio do uso, o que a 
transforma e como ela se expressa em diferentes momentos da história da cidade 
e dos arranjos sociais que a compõem. A territorialidade e temporalidade escolhida 
para observação  é o Minhocão, nome popular dado ao Elevado  João Goulart, e suas 
áreas adjacentes, fruto da investigação realizada no grupo de pesquisa Culturas e 
Cidade  e as pesquisas de estudo de caso da dissertação de mestrado da autora 
(GUILLÉN, 2016), finalizado em 2015. O projeto de pesquisa “Culturas e cidade: 
teorias e projeto”, cuja proposta, em investigar “estruturas físicas da cidade, lugares 
habitados em tempo transitório e amparo das práticas urbanas como expressões 
culturais e significativas da sociedade na vida cotidiana, em sua elementaridade 
morfológica e realidade sociológica”, buscava aprender, para o projeto, “a pluralidade 
de expressões da vida cotidiana” (VILLAC et al. 2016). 

	 A curiosidade a respeito  da vida cotidiana dos habitantes e usuários da região 
e das pré-existências dos bairros criaram as premissas da investigação para iniciar 
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o questionamento central dado pela postura mais participativa dos arquitetos na 
consideração do cotidiano local no projeto.  A observação das práticas do cotidiano,  
dos “praticantes da cidade” (JACQUES, 2014), nas apropriações corporais auto 
expressivas e autorreguladas, em seu caráter de experimentação espontânea dos 
espaços, expressam rupturas com os padrões massificados (ARANTES, 2009) e 
apontam novas práticas simbólicas. A observação empírica e a experiência urbana 
do cotidiano sugerem um estado de deslocamento do cidadão como que habitante 
de “não lugares” (AUGÉ, 1994) (assentamentos desprovidos de significado).

É nesse sentido que se debruçar sobre a vida cotidiana e sociabilidades urbanas, 
como recortes da realidade que permitem atravessar as aparências massificadoras 
da cultura, tem sido uma postura de investigação cada vez mais anunciada nas 
abordagens analíticas dos mais diversos campos disciplinares. Existe aí um 
reconhecimento de que as atividades corriqueiras do dia a dia carregam elementos 
informantes dos traços sociais, psicológicos, culturais, entre outros, e, portanto, 
das dimensões individuais e coletivas da realidade. (KATO, 2014)

A observação do espaço público e das relações sociais entre seus usuários 
e a cidade, verificando quais os significados do Elevado e como sua apropriação 
interfere no cotidiano e na vida dos cidadãos que vivem naquela região, é objetivo 
desta pesquisa, assim como o entendimento de como estas relações se desenrolam, 
onde e como seus efeitos são produzidos e  que mecanismos  e contraposições 
imprimem.

Verifica-se no espaço dito contemporâneo uma dicotomia intocável na instituição 
e na prática que se manifesta ainda distante, entre o espaço privado e o espaço 
público, entre o espaço da família e o espaço social, entre o espaço cultural e 
o espaço útil, entre o espaço de lazer e o espaço de trabalho; todos são ainda 
movidos por uma secreta sacralização. (FOUCAULT, 2001: 413)

No sentido de fugir desta sacralidade na leitura do território Minhocão , 
busca-se nas  heterotopias de Foucault, analogias às apropriações encontradas 
nestes territórios. Verifica-se que a transformação de espaços promovidas pelas 
ocupações neste território de estudo rompe não só no sentido de transgredir a lei 
de propriedade, no caso pública, de apropriar-se do bem “alheio”, como também 
desiquilibra a ordem vigente, a ordem heterônoma, imposta, não participativa e, por 
tudo isso, não democrática. Os diferentes usos do espaço urbano, são questionados 
nas ocupações dos moradores de rua que ocupam o espaço público assim como 
aqueles os transuntes, que representam a vivacidade destes espaços, conferindo-
lhes pertencimento ao espaço urbano. Isso, porque, sem os sujeitos  a reprodução 
destes espaços e sua significação para o contexto mais amplo da cidade torna-se 
nula.

Por mais relevante que seja o substrato, do ângulo da mudança social é evidente 
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que ele não tem interesse isoladamente; não importa o espaço social “morto”, mas 
sim o espaço “vivo”, que é “vivificado” pela sua relação com os seus produtores. E 
o espaço social, em suas várias facetas, por condicionar as relações sociais, é uma 
dimensão essencial da sociedade concreta. (SOUZA, 2006, p. 111)

Procura-se estabelecer uma interpretação por meio da aplicação de abstrações 
sobre situações de uso dos espaços públicos, incorporando as contribuições da 
sociologia da vida cotidiana, de acordo com autores aqui referenciados. Segundo 
Zioni e Kato (2012, p.6): “as experiências de espacialidade e as atribuições de 
sentido são socialmente construídas e, por isto mesmo são prenhes de conflitos e 
intermediações”.

A tomada do objeto de estudo se estabelece pela observação sistemática nas 
áreas do Elevado e também nas áreas adjacentes ao viaduto, por meio de observação 
empírica e contexto histórico. Para tanto, foi eleito o método da “caminhada 
exploratória” (CARERI, 2013), com o objetivo de estabelecer um reconhecimento de 
diferentes perspectivas, sejam elas, a observação pelo usuário do automóvel nas 
vias inferiores ao elevado e na parte superior, pelo usuário da bicicleta nos percursos 
da ciclovia localizada sob o Minhocão, e pelos pedestres, durante o percurso de 
suas caminhadas, seja no cotidiano, por meio dos deslocamentos diários ou pelo 
uso de lazer dos que caminham sobre o Minhocão aos finais de semana.

A observação direta se mostra uma técnica importante de pesquisa que pode 
incorporar uma variedade de procedimentos, desde observação visual, auditiva, 
fotográfica, como produção cartográfica, pressupondo contatos não verbais com o 
observador, podendo ser aplicada a uma gama limitada de dimensões do social. 
Percebe-se que ”o caminhar tem produzido arquitetura e paisagem, e que essa 
prática, quase inteiramente esquecida pelos próprios arquitetos, tem sido reabilitada 
pelos poetas, filósofos e artistas, capazes precisamente de ver aquilo que não há 
para brotar daí algo.” (CARERI, 2013).

2 | 	A MORFOLOGIA DO TERRITÓRIO

O Minhocão é um território que estabelece  uma das ligações possíveis entre 
a Praça Roosevelt, no centro da cidade, e a Largo Padre Péricles, na Água Branca/ 
Perdizes. O percurso do Minhocão segue pela Rua Amaral Gurgel, a Praça Marechal 
Deodoro, parte da Avenida São João e a Avenida General Olímpio da Silveira, 
atravessando assim os bairros de Água Branca, Santa Cecília, Higienópolis e 
Centro, inaugurado em 1970 com o nome de  Elevado Costa e Silva que, juntamente 
ao Edifício Praça Roosevelt, inaugurado um ano antes, constituiu a ligação Leste-
Oeste. O elevado materializou o caráter de monumentalidade que se pretendia para 
uma metrópole em plena era do progresso e ascensão do automóvel, carregando 
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consigo a condição histórica de sua construção.

“Batizado em homenagem ao marechal presidente que abriu caminho à radicalização 
do jugo militar, seu nome ofi cial reforça tais associações com o período sombrio – o 
peso dos anos de chumbo, a linha dura imposta à força, os tenebrosos porões do 
regime. ” (CAMPOS,2008, p.20)

O extenso viaduto rasgou o centro da capital paulista, confi gurando uma 
verdadeira cicatriz, mostrou-se um elemento desproporcional que encimou a vida 
doméstica dos apartamentos praticamente encostados ao artefato, desenvolvendo 
um processo de degradação das edifi cações e do entorno urbano logo que foi 
implantado.Tomando os planos horizontais e verticais como referência, pode-se 
dizer que o plano vertical dividiu o centro tradicional dos bairros de Campos Elíseos 
e Santa Cecília, regiões mais valorizadas da cidade

Os planos superior e inferior não se sobrepõem, estabelecendo universos 
separados, sem permitir interações. A parte superior é tomada pelos automóveis, 
pelo fl uxo, pela velocidade ou a ausência dela, no caso dos congestionamentos, 
visto que o elevado foi concebido sem vias de escape.

Como limite para esses dois universos paralelos, há o que é lindeiro, o que 
emoldura: o entorno. Para Campos (2008)., a drástica desvalorização do entorno de 
uma região até então extremamente interessante à construção vertical contribui para 
que o Minhocão adquirisse uma aura transgressora.

A porção subterrânea, a qual lhe atribuiu o nome popular do ser rastejante, 
estabelece a interação com a cidade, com os habitantes durante os períodos em que 
a porção superior está tomada por automóveis e mantém uma aura transgressora 
por caracterizar-se por uma zona de ocultação, de sombras. Trata-se de uma 
região extremamente adensada e verticalizada, com grande parcela de  imóveis 
já estabelecidos há época de sua construção. Novos empreendimentos na região 
surgem em alguns locais por conta da especulação do Parque Minhocão.

Figura 01: Destaque para região de estudo com incisão do Elevado 
FONTE: Autora sobre Mapa Digital da Cidade (MDC).

O espaço intermediário seria compreendido aqui como uma indefi nição, um 
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espaço aberto às signifi cações entre espaços defi nidos, espaços estes que 
seriam os agentes catalisadores, motivadores dessas ações dos usuários, desses 
eventos, desses acontecimentos inesperados que surgiriam e permaneceriam 
sempre em processo, transitórios, jamais se fi rmando como atividade dominante 
que pudesse se transformar em uma convenção de uso, e onde o programa não 
seria determinado pelo arquiteto, mas mutável, estaria sempre sendo solicitado 
e conformado por essas ações. Nesse caso, o papel do arquiteto residiria na 
tentativa de promover uma interação-articulação entre o defi nido e o não defi nido, 
o desenho e o não-desenho, o macro organizações e setorizações espaciais para 
que esses eventos possam eclodir ou intensifi car-se. O desafi o residiria justamente 
na montagem dessas articulações. (GUATELLI, 2012, p. 33). 

É uma paisagem constante a apropriação dos territórios pelos moradores de 
rua, catadores, pixadores, grafi teiros e diferentes coletivos artisticos. “As populações 
inseridas nas dinâmicas informais hoje transbordam os limites espaciais tradicionais 
[...] Infi ltram-se nas fi ssuras do tecido urbano, nos desvãos do construído [...] habitam 
as dobras e as fi ssuras da cidade”. (PEIXOTO, 2004, p. 426). 

Neste sentido vamos verifi car como este território que estabelece uma ruptura 
e cria um espaço entre dois lugares, a porção superior e inferior pode criar novas 
territorialidades e temporalidades, estabelecendo a disseminação de lógicas 
heterotópicas. Estas lógicas se sobrepõem a diferentes espaços, disseminando a 
ideia de um lugar com identidade e função únicas. 

Figura 02: Moradores de Rua e o Minhocão.
FONTE: Foto da Autora (Data: 28.02.2014)

“A palavra heterotopia vem da junção de hetero (diferente, outro) e topos (lugar). 
O termo é empregado no contexto da medicina e da biologia a partir dos anos 
de 1920, para referir-se à formação de tecidos orgânicos em lugares não usuais, 
que não interferem com o funcionamento e desempenho dos órgãos nos quais se 
desenvolve. Designa fenômenos em que tecidos com as mesmas características 
daqueles de um determinado órgão formam-se em um outro órgão, no qual não 
desempenham função alguma, não sendo essa formação normal, pois encontra-se 
deslocada em relação à sua origem” (CASTRO, 2015, p.3).



Arquitetura e Urbanismo: Planejando e Edifi cando Espaços 3 Capítulo 17 223

Na observação empírica, e considerando-se o espaço - a partir de Milton 
Santos - como um conjunto indissociável de sistemas de objetos e de sistemas de 
ações (SANTOS, 2012, p.21), nossos registros acerca dos jeitos de usar o espaço da 
cidade, de lhe atribuir sentido e signifi cado, passou por elencarmos permanências e 
transformações na forma urbana que pudessem estar associadas a “territorialidades, 
pertencimento e estéticas plurais” (VILLAC et al. 2016). 

Na intersecção das diferentes temporalidades das esferas da vida cotidiana 
as apropriações dos espaços públicos urbanos na cidade contemporânea 
direcionam para formas de transgressão da normatização dos usos do território, 
confi gurando modos criativos  de viver a cidade, com usos informais e inusitados dos 
elementos urbanos, como calçadas, muretas, praças, etc., deixam afl orar modos de 
reinterpretação das determinações sociais, muitas vezes como resistência e como 
mecanismo de tornar visível a diferenciação cultural ou revelar que cultura se dá no 
plural. (VILLAC et al. 2016). 

Na pesquisa Culturas e Cidade, por meio da observação do território 
identifi caram-se suportes urbanos da vida social, que foram entendidos como 
espaços onde se dão a tensão, os confl itos e confrontos, de forma espontânea, nas 
cidades contemporâneas. Por meio da investigação destes mostram-se as culturas 
do cotidianos, associadas ao seu valor de uso, são eles: a rua, a praça, edifícios e 
estruturas de apoio da vida cotidiana (VILLAC et al. 2016). Nestes locais, se dão as 
relações cotidianas de “uso efetivo do território”.

Figura 03: Edifício antigo residencial com comércio no térreo – Av. São João.
FONTE: Foto da Autora (Data: 28.02.2016).

As observações deste território, identifi caram um bairro consolidado onde 
encontramos diferentes maneiras de apropriação e até de demarcação do território, 



Arquitetura e Urbanismo: Planejando e Edificando Espaços 3 Capítulo 17 224

dadas pelos vínculos de diferentes naturezas que as pessoas parecem estabelecer 
com o lugar. 

	

3 | 	O ESPAÇO DE MEDIAÇÃO E TRANSGRESSÃO

Por meio de um aporte histórico verificou-se que o Minhocão foi tomado por 
intervenções  como suporte desde sua inauguração, configurando territorialidades 
distintas daquelas previstas inicialmente .  Os movimentos tinham como motivação a 
diminuição do impacto  da construção no entorno da região, procurando amenizar a 
percepção daquele equipamento que promoveu uma ruptura no tecido urbano daquela 
região. Em 1997, a FUNARTE (Fundação Nacional de Arte) propõe a realização 
do Projeto Elevado à Arte, cujo propósito era pintar os 54 mil m² de extensão que 
compõem o elevado. Essa proposta, de caráter permanente procurava se aproximar-
se  do grafismo dos sinais de trânsito, a partir das cores de formas utilizadas nas 
laterais da estrutura.

O lugar de encontro e o caráter multifuncional da rua tem se perdido, assim 
como a  sociabilidade e a vida em comum, tornando e os espaços livres públicos  
cada vez menos geridos e mantidos. Percebe-se uma tendência de privatização dos 
espaços: ruas são fechadas por cancelas, praças e parques são gradeados, com a 
justificativa de ampliar a segurança (ALBERNAZ, 2007). Em contraponto, o espaço 
apropriado por meio das práticas cotidianas é mais do que um espaço concreto: é 
percebido, vivido, subjetivado, ressignificado. Já não é espaço consumido, mas, sim, 
lugar afetivo e simbólico, relacionado à “experiência antropológica, poética ou mítica 
do espaço”. Certeau (2011, p. 172). Para Certeau (2011) os “usuários” das cidades 
possuem a capacidade de superar a condição de meros consumidores passivos, 
convertendo-se em “cidadãos”.  O autor ilustra que o ato de caminhar  é a privação 
do lugar em um processo constante de sua procura, o que faz dele uma experiência 
social, e assim faz da cidade um recinto próprio para as experimentações, um 
laboratório que torna possível ao usuário extrair fragmentos durante o percurso.

Outras atividades fizeram parte da história do  Minhocão como o percurso da 
corrida de São Silvestre entre 1980 e 2010,  e as atividades frequentes de skatistas 
e ciclistas. 

Em 2009, o fotógrafo Felipe Morozini realizou uma intervenção denominada 
Jardim Suspenso da Babilônia, onde foram desenhadas grandes flores, com cal, 
na superfície do equipamento. Já em 2012, o Festival Baixo Centro simulou o que 
poderia vir a ser o Parque do Minhocão, e que atualmente já é lei e polêmica de 
debate entre diferentes atores do movimento de ocupação civil.

O Baixo Centro foi um festival de rua colaborativo, horizontal e independente, 
realizado por uma rede aberta de produtores interessados em ressignificar a região 
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da capital de São Paulo em torno do Minhocão. Com o mote “as ruas são pra dançar”, 
buscou estimular a apropriação do espaço urbano pelo público a quem, de fato, 
pertence, procurando conferir-lhe o atributo de espaço público.

Outras iniciativas continuaram a desenvolver-se com o mote de atribuir ao 
Minhocão e seu entorno características mais domésticas, diminuindo o impacto 
da estrutura nas habitações. Assim vieram  o jardins verticais, em empenas cegas 
dos edifícios, com a coordenação do Movimento 90º, e o trabalhos individuais de 
artistas precursores. A 10ª Edição da Bienal de Arquitetura de São Paulo, com o 
tema Cidade: Modos de Fazer, Modos de Usar, também estabeleceu intervenção 
no Minhocão, assim como iniciativas coletivas articuladas por moradores, como a 
Festa Junina no Minhocão. Em 2014, as feiras gastronômicas, na edição da Virada 
Cultural, instalaram-se no Elevado seguidas de diversas atividades.

a) Jardim Vertical                         b) Mural

Figura 04: Empenas dos edifícios com Jardim Vertical – Av. Amaral Gurgel e Mural do artista 
Tec – Parte superior Minhocão.

FONTE: Foto da Autora (Data: 12.05.2016).

O Grupo de Teatro Esparrama concebeu um espetáculo, discutindo a 
convivência cotidiana com a velocidade, a poluição e o barulho e   João Sodré, 
colaborou com o documentário Elevado 3.5 (2007), um panorama da realidade de 
quem convive com o Minhocão. 

Nos baixios do Minhocão e suas vias adjacentes, diferentes relações e 
microssituações constituem diferentes suportes, contrapondo com a Enquanto 
a via expressa superior que escoa o trânsito de veículos. Esta porção inferior se 
divide entre a estrutura do artefato, as ruas, o trânsito, o comércio e os edifícios, um 
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lugar motivador de apropriações de caráter artístico e transgressor, como o grafi te, 
apropriações não autorizadas que se comunicam com os usuários daquele local, 
sejam eles pedestres ciclistas ou motoristas. 

a) Público no Minhocão                               b) Grupo Esparrama

Figura 05: Público e apresentação do Grupo Esparrama no Minhocão.
FONTE: Disponível em: < http://arteessenciadavida.blogspot.com.br/2014/02/grupo-esparrama-da-janela-de-um.

html >. Acesso em: 25.11.2015.

Os baixios do Minhocão constituem diferentes suportes e suplementos, 
relacionando, segundo Derrida, apud Tschumi (1999), o suplemento às atividades 
não previstas em sua intenção original, adicionando sentido à obra, que supera a 
ideológica, descrita como suporte, através de novos sentidos e signifi cados.

A primeira intervenção no Minhocão teve autoria de Flávio Motta e Marcello 
Nitsche, e explorava as variáveis de tempo e de posicionamento, conceitos da arte 
cinética para a percepção da obra. Segundo o artista, o objetivo do projeto era tornar 
a cidade um campo de relacionamento urbano mais amplo. Intitulada Caminhos do 
Jaraguá, a intervenção tomava partido da sequência dos pilares do ponto de vista 
do deslocamento do motorista, e marcava sua sequência da região central à zona 
Oeste, onde à época era possível se avistar o Pico do Jaraguá. Outras iniciativas 
vieram depois, tomando também os pilares como suporte. Em 2013, o projeto 
Giganto, promovido pelo SESC de autoria da jornalista Raquel Brust em 2014 o 
projeto Máscaras Afro-Brasileiras que no total envolveu 20 pilares.

A cidade-panorama a que Certeau (2011) se refere como sendo resultado de 
uma remota observação, platonicamente empreendida do alto de um edifício, se 
contrapõe ao embaixo, ao down, onde estão confi nados os praticantes ordinários 
da cidade, cujas impossibilidades visuais efetivam a mobilidade opaca e cega da 
cidade habitada. É no rés-do-chão que os passos da pressa moldam espaços e 
tecem lugares que efetivam a cidade por meio de um processo de apropriação do 
sistema topográfi co e da realização espacial do lugar, implicando, segundo o autor, 
em contratos pragmáticos sob a forma de movimentos.

Os experimentos artísticos, que têm como a cidade fonte de inspiração, refl exão 
e atuação, poderão revelar dimensões do urbano normalmente negligenciadas 
ou friamente capturadas em sistemas de coordenadas e previsões pelos estudos 
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urbanos tradicionais, tais como: sistemas de forças, transitividades, ritmos e 
qualidades expressivas do território que são extraídas e extendidas em afectos a 
perceptos (DELEUZE E GUATTARI, apud JACQUES, 2005, p. 125).

 

4 | 	RESULTADOS / CONCLUSÃO

A investigação resultou em uma diversidade de modos de usar do território, seja 
como temporalidades do cotidiano, seja como diferentes territorialidades propostas 
pelo usuário, por meio da apropriação de espaços que expressam as relações de 
convívio cotidiano e também podem intervir de alguma forma no território, atribuindo-
lhe atributos diferentes, como no caso do  Minhocão, que se torna espaço de convívio 
e de conflitos. 

É possível classificar tais intervenções em: espontâneas; aquelas apoiadas 
nas atividades do cotidiano; ou eventos, aquelas que possuem um sentido de 
particularidade, pelo fato de produzirem transformações mais significativas aos 
espaços públicos em que se aplicam, seguindo, portanto, temporalidades distintas: 
as espontâneas acontecem com uma maior frequência e as singulares, denominadas 
aqui de eventos, tem frequencia menor, são eventuais. As primeiras estão apoiadas 
ao uso cotidiano, e as segundas, ao fato de possuírem habilidades requalificadoras 
do espaço urbano “[...] eventos memoráveis deixam marcas duradouras nos lugares 
e dão forma aos espaços públicos, transformando pouco a pouco as cidades”. 
(FONTES, 2013).

Há também as qualidades do subversivo e ativo, a rede fragmentada e 
temporária de estruturas funcionais que ocupa os interstícios do tecido urbano e 
promove a escrita temporária de seus espaços públicos e que revela uma habilidade 
subjetiva na tarefa de conquistar o espaço: trata-se de formas de resistência à 
normatização do espaço público da cidade contemporânea, trazendo toda a dimensão 
subversiva da apropriação temporária.

Estas apropriações temporárias podem ser comparadas às heterotopias, 
dissolve-se a noção de um lugar ao qual se acopla uma identidade única e uma função 
exclusiva. Um mesmo espaço-lugar projetado e construído segundo lógicas funcionais 
estritas comporta múltiplos estratos superpostos ou sobrepostos e temporalidades 
cambiantes, redesenhando os limites, os recortes e as temporalidades usuais dos 
espaços urbanos. (GUATELLI, 2012)

Essas intervenções se pautam na intenção estética ou transformadora, como 
as intervenções artísticas ou arquitetônicas, que se caracterizam pela “vontade de 
interagir, ativar, produzir, expressar, mover e relacionar, agitando os espaços e as 
inércias através dos acontecimentos ou eventos.” (FONTES, 2013). Encontram-se 
também qualidades do interativo, do participativo, do relacional, da qualidade de 
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interação dos usuários de conexão e relação com os espaços de apropriação das 
intervenções e com o outro, conforme relacionado, a partir dos conceitos de Fontes 
(2013), que explora os conceitos de amabilidade urbana, por meio de atributos dos 
lugares. (Diagrama 01).

Diagrama 01: Esquema - Leituras do Lugar.

FONTE: Tabela executada pela autora. (FONTES, 2013).

As manifestações de caráter artístico encontradas na superfície inferior 
(baixios) do Minhocão têm caráter temporário e tomam a estrutura, principalmente os 
pilares, como suporte, as intervenções podem ser caracterizadas como Arte urbana 
(FONTES,2013). Têm caráter pequeno, pontual e relacional, com suporte físico nos 
pilares e dimensões que se assemelham a grandes telas de pintura e se relacionam 
com os transeuntes da região, tanto de automóveis, quanto pedestres e ciclistas. 
São participativas, pois acontecem com a participação espontânea daqueles sujeitos 
que procuram intervir e deixar sua marca na cidade, através da arte.

Essa qualidade leva as intervenções a ativarem os locais em que estão 
inseridas, onde possuem características subversivas e particulares. Os baixios 
do Minhocão apresentam os conceitos, revelados através das intervenções de 
arte urbana e dos usos espontâneos: dinamismo, uma vez que revelam uma nova 
atitude em relação ao espaço; fl exibilidade, já que revelam a abertura para diversas 
apropriações; e conexão de pessoas, de usos e de espaços públicos. Apesar da 
rejeição que o equipamento suscita nos usuários, constatou-se que eles encontraram 
modos de reinventar a sua vocação original, transformando sua estrutura, no caso dos 
pilares, ou reinventando usos e fl uxos, como é o caso das apropriações realizadas 
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no tabuleiro, parte superior do elevado. A apropriação se dá em diversos formatos, 
mas o que se verifica nos baixios do Elevado é o caráter artístico das intervenções. 
Na parte superior, as apropriações têm caráter espontâneo, enquanto nos baixios as 
intervenções de arte urbana manifestam as disputas, as inquietações, as revoltas 
daqueles sujeitos deixados de lado, os anti-sujeitos que a sociedade procura ocultar.

Essa visibilidade das relações encontradas na cidade, sejam elas de caráter 
cotidiano, ou de caráter efêmero, que se dá por meio da observação do uso do 
público e das apropriações dos espaços coletivos, estimula reflexão acerca de novas 
possibilidades de leitura do espaço, consistindo em variáveis de projeto importantes 
para o pensamento das cidades e dos projetos urbanos.
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